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			COAUTORES


			Francisco Mandira – Chico Mandira: guardião das águas e das memórias quilombolas (subcapítulo 2.6)


			Francisco Sales Coutinho, conhecido como Chico Mandira, nasceu em fevereiro de 1957, no Quilombo do Mandira, localizado no município de Cananéia, litoral sul de São Paulo. Filho da terra e das tradições quilombolas, desde jovem se viu imerso nos saberes ancestrais.


			Ao lado de seu tio, iniciou uma experiência pioneira no cultivo e engorda de ostras no manguezal. Essa iniciativa, inicialmente vista com desconfiança, tornou-se símbolo de resistência e inovação. Ao valorizar o próprio território e as potencialidades do manguezal, Chico e seus companheiros devolveram autoestima e esperança a Mandira.


			Ele é um grande líder quilombola. Atuou e continua atuando na luta pela conservação ambiental e pela regularização fundiária do território, que, embora já reconhecido oficialmente como quilombola, ainda aguarda sua titulação definitiva. Sua trajetória é marcada por coragem, sabedoria e pela defesa incansável do modo de vida quilombola, inspirando as novas gerações a seguirem firmes na preservação do território, da cultura e da dignidade quilombola.


			Conheça mais sobre sua história no acervo do Museu da Pessoa: https://museudapessoa.org/pessoa/francisco-de-sales-coutinho/


			Yume Kikuda Silveira


			Formada em Geografia pela UNESP de Ourinhos, é mestra em Geografia pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UNESP, campus de Rio Claro (2017), onde atualmente cursa o doutorado (2021-2025) no mesmo programa. Professora de Geografia da educação básica do Estado de São Paulo, é Fomo D’Oyá e aquilombada na comunidade de terreiro Ylê Axé de Yansã, em Araras-SP. Sua trajetória de pesquisa é marcada pelo estudo dos Quilombos, dos Territórios e Lugares Quilombolas, com foco na formação do território brasileiro a partir das resistências negras.


		




		

			Fogo…!… Queimaram Palmares,

Nasceu Canudos.

Fogo…!… Queimaram Canudos,

Nasceu Caldeirões.

Fogo…!… Queimaram Caldeirões,

Nasceu Pau de Colher.

Fogo…!… Queimaram Pau de Colher…

E nasceram, e nascerão tantas outras comunidades

que os vão cansar se continuarem queimando

Porque mesmo que queimem a escrita,

Não queimarão a oralidade.

Mesmo que queimem os símbolos,

Não queimarão os significados.

Mesmo queimando o nosso povo,

Não queimarão a ancestralidade.


			(Nego Bispo, 2025, p. 46)
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			A todos os povos de luta deste país!


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Memórias do Quilombo de Mandira: ecos de geografias vividas e resistências negras em Cananéia, São Paulo 


			Pelas “lentes” da Prof.ª Dr.ª Luciene Cristina Risso – uma das geógrafas mais competentes do Brasil – temos a oportunidade e o prazer de conhecer parte das geograficidades que vinculam a Comunidade Tradicional Quilombola de Mandira aos lugares e às paisagens integrantes de suas existências e re(existências).


			Com sensibilidade, seriedade, ética, leveza e maestria, a autora chama atenção para a importância da valorização de memórias e conhecimentos quilombolas enquanto aspectos-chave do fenômeno entendido pelo antropólogo Antônio Carlos Diegues como etnoconservação da natureza.


			Ao articular estudos decoloniais à Geografia Humanista Cultural e à Geografia Antirracista, a geógrafa percorre, junto às narrativas da comunidade, o longo caminho do passado que se faz presente por meio da memória, das geografias vividas.


			Destarte, no livro de Luciene, tempo e espaço se entrelaçam às lutas que cada filha(o) do Quilombo de Mandira trava todos os dias para manter suas tradições, seus modos de ser, de se expressar e de se relacionar com os diversos elementos integrantes de suas geografias.


			Cada página do livro é um saboroso convite à reflexão, seja em relação às territorialidades quilombolas, à conservação da Natureza ou às implicações da diáspora africana no Brasil. Como não se deixar envolver por um texto bem escrito, pela pesquisa cuidadosa, pelos laços de afeto construídos por meio da convivência entre a pesquisadora e a comunidade?


			Enfim, agora a sociedade brasileira dispõe de mais uma obra de referência no âmbito da ciência geográfica: Memórias quilombolas de Mandira (Cananéia, SP).


			Boa leitura!


			Com carinho e admiração,


			Fabiana Pereira Correia 

Prof.ª Dr.ª da UFMA

São Luís, Maranhão, 12 de junho de 2025.


		




		

			PREFÁCIO


			Quais paisagens possibilitam o encanto? Iniciar o prefácio de um livro com esta questão é algo simbólico, principalmente ao pensar o sentido histórico, antropológico, filosófico e especialmente (geo)gráfico de um território quilombola.


			Trata-se de um registro aterrado de descendentes dos que sofreram a (des)territorialização além-mar para iniciar uma nova grafia de sua existência deste lado do Atlântico. O aparato inicial dessa jornada, marcada por tantos medos, incertezas, revoltas e mortes, está contido no corpo que preserva memórias ancestrais, as mesmas que não permitiram o esquecimento de quem se é.


			Este corpo-memória é o território desses tornados sem-terra. Apesar da condição de escravidão, a oralidade é preservada e amplia a busca pelo outro, especialmente aquele que já estava aqui. Foram os povos indígenas que acolheram o estrangeiro vindo do continente africano. Assim que a palavra foi possível, o encontro fecundo gerou o quilombo.


			Um toque de gentileza nos gestos dessa aproximação, algo que o Profeta Gentileza, José Datrino (1917-1996), lembraria séculos depois na paisagem urbana do Rio de Janeiro. Essa gentileza permitiu trocas que garantiram as condições da (re)existência na partilha da terra-mãe comum, comungada e celebrada em maneiras de sentir o mundo similares e, portanto, confluentes, como diz o quilombola Nego Bispo, Antonio Bispo dos Santos (1959-2023).


			Esses encontros, em diversas partes do solo pindorâmico, possibilitaram o surgimento de muitos quilombos. É caminhando por essas paisagens que, no estado de São Paulo, principalmente no Vale do Ribeira, encontra-se um número significativo de quilombos, cada um com características próprias.


			Em Cananéia (SP), está o Quilombo do Mandira, que tem sua origem a partir de Francisco Vicente Mandira, filho do fazendeiro Antonio Florêncio com uma escravizada de nome Tereza. Ele herda as terras da antiga fazenda de arroz no século XIX. A fazenda de propriedade do seu pai é deixada para ele por sua meia-irmã, que não consegue manter a produção de arroz no local e, portanto, vai embora deixando as terras. Essas e outras memórias são contadas no Mandira por seus moradores, muitos deles descendentes diretos de Francisco.


			O quilombo do Mandira tem uma história própria que revela as especificidades de cada região do Brasil e de cada experiência situada da resistência quilombola, envolvendo o desafio do direito à terra até a organização da permanência das pessoas nesses locais. No caso do Quilombo do Mandira, o cultivo e a extração de ostras colaboram para a sustentabilidade quilombola na atualidade, pois a região também é uma área de preservação ambiental.


			Este espaço de beleza ímpar se tornaria o lugar que dá nome e sobrenome aos seus habitantes. Eles perpetuam o modo de ser entranhado na mata e no mangue, no qual humano e natureza não são dois, mas um em singularidade e sentido. Quando se pensa em lugar, as palavras de Yi Fu Tuan (1930-2022) têm um significado especial quando se pisa no quilombo.


			A carne do mundo, como reflete Maurice Merleau-Ponty (1908-1961), está no Mandira com a presença ancestral em corpos que não estão mais distantes, pois os saberes de lá e de cá se (re)conheceram ao ponto de muitos se referirem ao Mandira como um quilombo – caiçara, tal como os encontros celebrados na região.


			O ser vindo de longe estava perto. Tive essa certeza quando, em 2019, pude mediar uma conversa sobre a espiritualidade nas comunidades tradicionais com lideranças da região do Vale do Ribeira. Este encontro foi organizado pelo Ciclo de Cultura Tradicional ligado ao Governo do Estado de São Paulo e permitiu a realização do documentário “Religare – a diversidade da fé nas tradições de comunidades tradicionais em Cananéia”.


			A roda contou com a presença do Seu Chico Mandira (descendente da sexta geração do fundador), que falou sobre o terço cantado do Mandira; o Mestre Lumumba, Benedito Luiz Amauro (1946-2023), que falou sobre a espiritualidade evocativa dos tambores; e lideranças espirituais das comunidades indígenas e caiçaras de Cananéia e região, que apresentaram o sagrado das matas e do mar. Encontros como este gestam quilombos até hoje. Que jeito de ser-sendo (ubuntu), quanta boniteza, diria Paulo Freire (1921-1997). Que educação transformadora! É bantu, indígena e caiçara.


			Pois é, no Mandira é assim: a gente do Mandira sabe das coisas, aquelas coisas que somente se desvelam na beira do fogo, na prosa tranquila, no rio, no mar e nas trilhas do mato. Segredo? Talvez para alguns, mas, com certeza, sagrado e, por isso, bem guardado debaixo de sete chaves, como canta Milton Nascimento ao falar da amizade, a philia dos gregos. Essa é a sensação com este lugar de encantos.


			Foi esse segredo que foi celebrado na comunhão que a Prof.ª Dr.ª Luciene Cristina Risso estabeleceu com as muitas gentes do Mandira: planta, bicho, terra, água e pessoas. Gente é gente como a gente, não estranhe, gente, pois é esse Ntu = Ser que permite o (em)comum, a comunhão de toda essa diversidade.


			É nessa paisagem de múltiplas gentes que se possibilita o encanto, sempre no movimento constante de ser-com nos diversos encontros possíveis que se realizam a cada vez que se chega a este lugar de afetos e sacralidade. Gratidão, Luciene e os muitos Mandira, por nos permitirem conhecer o segredo – sagrado das paisagens desse quilombo. Sejamos então (re)encantados pela escrita geopoética e (geo)grafada desta pesquisa entramada, assentada e lindamente aterrada.


			Antonio Filogenio de Paula Junior


			Professor e pesquisador


			Membro do NOMEAR – Grupo de Pesquisa Fenomenologia e Geografia


			LAGERR – Laboratório de Geografia dos Riscos e Resiliência/UNICAMP


		




		

			Introdução


			Este livro é fruto de uma longa caminhada construída com confiança, respeito e afeto junto à comunidade quilombola do Mandira, em Cananéia (SP). Minha relação com a comunidade começou em 2007, quando levei um grupo de estudantes de Geografia para conhecer o território. Naquele momento, não havia intenção de pesquisa, apenas o desejo de aproximar os alunos de uma realidade viva, onde o ambiente e a cultura se entrelaçam de forma única.


			Após viver a intensidade dos primeiros meses da maternidade entre 2011 e 2012, retornei a Mandira em 2014, estreitando os laços e buscando, junto à comunidade, temas que pudessem ser interessantes para investigar. Foi assim que as alunas Gardênia Baffi de Carvalho e Yume Kikuda Silveira iniciaram suas pesquisas na área. Gardênia desenvolveu o trabalho de mapeamento da cultura imaterial de Mandira, concluído em 2015, e Yume escreveu a dissertação “Sobre territórios e quilombos: um estudo na comunidade Mandira”, entre 2015 e 2017. 


			Em 2016, iniciei o projeto “Estudo da paisagem: história, percepções e memórias de rios” (2016-2018), financiado pela FAPESP, cujos resultados integram boa parte deste livro. Nós, inclusive, realizamos uma oficina com a comunidade, onde apresentamos os resultados das pesquisas e outras ações envolvendo as crianças da comunidade.


			O percurso participativo foi o eixo de tudo. Em Mandira, aprendi a escutar com profundidade, a caminhar com calma, a respeitar o tempo do outro. Deixei-me afetar pelo lugar e pelas pessoas, e foi isso que deu sentido a todo o processo. Caminhar pela terra com os mais velhos, ouvir histórias do tempo da Fazenda Andrade, do rio Mandira, do dilúvio que marcou a memória coletiva. Francisco Mandira, com quem divido a autoria no mapeamento participativo, foi e é peça fundamental em tudo isso. Seu conhecimento, sua memória e sua vida dedicada ao território tornaram possível que cada linha aqui escrita carregue verdade e dignidade.


			Sempre que posso, realizo trabalhos de campo em Mandira. Entre 2019 e 2023, retornei com novos grupos de estudantes da disciplina de Biogeografia, do curso de Geografia da UNESP – campus de Ourinhos – e cada experiência foi única. Ver os estudantes entrarem no manguezal, ouvirem Chico Mandira, degustarem a ostra cultivada ali, tudo isso proporcionou vivências profundas, que geraram significados marcantes. Essas experiências foram tão significativas que as transformei em reflexões publicadas na revista Geograficidade (Risso, 2020). Em 2023, minha então aluna de doutorado, Mariane Ravagio Catelli, também visitou a comunidade, sendo calorosamente recebida, para conhecer melhor a cozinha mandirana, no contexto de sua pesquisa sobre Cozinha decolonial (Catelli, 2024).


			Mas é importante dizer: também vou a Mandira para visitá-los, para passear, para saborear as deliciosas refeições preparadas com carinho pela Dona Irene, no bar do Nei, admirando a coletividade que os une.


			Este livro é, portanto, mais do que um resultado de pesquisa. É uma construção coletiva, uma homenagem a Mandira e a todos que fizeram parte dessa trajetória.


			O quilombo de Mandira está localizado no município de Cananéia (SP, Brasil), na região geográfica do litoral sul – Vale do Ribeira, Brasil. Portanto, antes de entrar na temática específica, gostaria de contextualizar a região em que está inserido.


			Com base nos dados mais recentes do Censo Demográfico de 2022 do IBGE, a população do Vale do Ribeira, região situada no sul do estado de São Paulo, é de aproximadamente 318.475 habitantes, distribuídos em 28 municípios. A região é um dos principais polos produtores de banana do Brasil, respondendo por mais de 50% da produção estadual, além de se destacar na produção de chá preto. Sua economia também se apoia na pesca e, de forma complementar, no extrativismo vegetal e no turismo.


			A região enfrenta desafios como a especulação imobiliária, o avanço do reflorestamento com pinus e eucaliptos, a extração clandestina de palmito, projetos de barragens e mineração, bem como conflitos com Unidades de Conservação que, por vezes, restringem modos de vida tradicionais. Além disso, é considerada a região geográfica do estado de São Paulo com o menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), registrado em 0,711 e classificado como médio. Porém, essa visão econômica centrada em indicadores quantitativos desconsidera a importância dos modos de vida que promovem a conservação ambiental e a reprodução social das comunidades, muitas vezes fora da lógica capitalista. Alguns estudos institucionais, como os do Instituto para o Desenvolvimento Sustentável e Cidadania do Vale do Ribeira (Instituto para o Desenvolvimento Sustentável e Cidadania para o Vale do Ribeira, 2006, p. 18), apontam para graves problemas de saúde, decréscimo populacional e a chamada “falta de perspectiva de emprego e de possibilidades de inserção socioeconômica”. No entanto, reduzir o Vale do Ribeira à condição de vulnerabilidade econômica ignora as formas sustentáveis de vida que há séculos mantêm a floresta em pé, preservam os manguezais, as águas limpas e os saberes ancestrais que geram renda e fortalecem a autonomia de comunidades como o Quilombo de Mandira.


			O Vale do Ribeira, longe de ser apenas um espaço de carência, é um território de abundância ecológica e cultural, cujas populações mantêm relações profundas com a terra, as águas e as florestas, tecendo modos de vida sustentáveis que se contrapõem às lógicas destrutivas do capital.


			Diante dessa complexidade, estudos e pesquisas sobre o Vale do Ribeira são essenciais não apenas para diagnosticar carências, mas sobretudo para reconhecer e fortalecer as práticas de sustentabilidade ambiental e cultural construídas pelas comunidades locais. O futuro do território depende do respeito e da valorização desses saberes que, longe de serem frágeis, são potentes formas de resistência e cuidado com a vida.


			Essa potência se enraíza em uma região extremamente rica em recursos naturais, com aproximadamente 70% de sua Mata Atlântica conservada, além de nascentes, córregos, restingas e manguezais bem preservados. Também é uma das regiões mais culturalmente diversas do estado, abrigando numerosas comunidades tradicionais, entre elas caiçaras, indígenas e quilombolas, cujos modos de vida estão intimamente ligados à conservação e ao uso equilibrado desses ecossistemas.


			Essa riqueza cultural, com quilombolas, caiçaras e indígenas, revela também a necessidade de proteger essas culturas das pressões e projetos econômicos, promovendo atividades econômicas sustentáveis para que permaneçam em seus territórios.


			No caso de Cananéia, com população de 12.226 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2010), o recorte do quilombo de Mandira na chamada Cananéia – Continente, uma área rural1, possui aproximadamente 100 moradores. A territorialidade dos Mandira integra o território do quilombo e da Reserva Extrativista de Mandira (Figura 1).
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